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1 Introduçãoç

- Objeto de estudo deste artigo está identificado no processo j g p
de avaliação da gestão ambiental nas empresas 

- Contexto - certificações das empresas no Brasil/INMETRO;

- O que se discute neste artigo?
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1 Introduçãoç

- Evidencia de impactos nas condutas e atitudes ambientais dos p
atores econômicos;

M ti d li ã d d l h id- Motivada para reavaliação do modelo reconhecido como 
“comando e controle”; 

- Integrar as políticas estratégicas dos negócios com o modelo de 
gestão da política ambiental;gestão da política ambiental;
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1 Introdução1 Introdução

- Fragilidade institucional e estrutural dos órgãos de meio- Fragilidade institucional e estrutural dos órgãos de meio 
ambiente; 

- Conciliar o papel regulador do Estado com as demandas 
da sociedade;da sociedade; 

- Grande  número de normas legais, devido aos Grande  número de normas legais, devido aos 
interesses dos atores sociais, econômicos e ambientais;
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1 Introdução

- Exigência da conformidade voluntária na gestão ambiental 
das empresa para sustentabilidade dos negócios; 

- Referencial de competitividade e a exigência crescente, 
tanto no mercado interno quanto externo e da sociedade em 
geral pelas evidencias da consciência ambiental.
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Para nortear o seu desenvolvimento de artigo-pergunta: 

Pode-se avaliar o desempenho da gestão ambiental das 
l i d l ã i ã dempresas relacionando-o com a evolução emissão das 

certificações no Brasil / INMETRO?
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Obj ti d t tiObjetivos deste artigo: 

É le antar informações relacionadas às empresas- É levantar informações relacionadas às empresas 
certificadas para evidenciar a evolução do Sistema de 
Gestão Ambiental (SGA);Gestão Ambiental (SGA);

Demonstrar a importância da evolução das certificações- Demonstrar a importância da evolução das certificações 
no setor produtivo/Brasil, a partir de uma base de dados 
do órgão responsável pela política de certificação dasdo órgão responsável pela política de certificação das 
empresas(INMETRO). 
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2 Procedimentos metodológicos:

- Pesquisa:q
• Descritiva e exploratória
• Bibliográfica e documental• Bibliográfica e documental
• Aplicada

Q li i• Qualitativa
• Base do escopo da pesquisa: INMETRO.
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3 Fundamentação teórica/revisão de literatura:

ABORDAGEM CONVENCIONAL ABORDAGEM CONSISTENTE

CONSCIÊNCIA AMBIENTAL TEMASTEMAS

A) Assegurar lucro transferindo ineficiências para o 
preço do produto. A)Assegurar lucro controlando custos e eliminando ou 

reduzindo perdas, fugas e ineficiências.
LUCRO

B) Descartar os resíduos da maneira mais fácil e 
econômica.

C) Protelar investimentos em proteção ambiental.

B )Valorizar os resíduos e maximizar a reciclagem; 
destinar corretamente os resíduos não-recuperáveis.

C) Investir em melhoria do processo e qualidade total 
(i l i d Q lid d A bi l)

INVESTI

RESÍDUOS

D) Cumprir a Lei no que seja essencial, evitando 
manchar a imagem já conquistada pela empresa.

(incluindo a Qualidade Ambiental).

D)Adiantar-se às Leis vigentes e antecipar-se às Leis 
vindouras projetando uma imagem avançada da 
empresa.

LEGISLA

ÇÃO

MENTO

E)  “Meio Ambiente é um Problema!” E)  “Meio Ambiente é uma Oportunidade!”MEIO 
AMBIENTE

ÇÃO

Fonte: Adaptado de Valle (1995, p. 17).
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3 F d t ã t ó i3 Fundamentação teórica

Para Seiffert (2008, p.1447): a “certificação da norma ISO
14001 Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é14001 – Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é
atualmente um importante requisito para as empresas
que desejam vender seus produtos no contexto de umque desejam vender seus produtos no contexto de um
mercado globalizado”.
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3 Fundamentação teórica

Oliveira et al. (2010, p.1804): “A gestão ambiental é uma 
alternativa real e efetivamente utilizada por empresas dealternativa real e efetivamente utilizada por empresas de 
todo o mundo para melhorar suas atividades e controle 

l i bi t ”para poluir menos o ambiente”. 
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4 Organismos Certificadoras por Cidade, Estado e País. 
Nome do Organismo Cidade/Estado País

1. BVQI - do Brasil Sociedade Certificadora Ltda São Paulo - SP Brasil

1. ABS - Quality Evaluations Inc. São Paulo - SP Brasil

O ga s os Ce t cado as po C dade, stado e a s

Q y

1. DNV – Det Norket Veritas Ltda São Paulo - SP Brasil

1. FCAV – Fundação Carlos Alberto Vanzolini São Paulo - SP Brasil

1. DQS do Brasil Ltda São Paulo - SP Brasil

1 ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas Rio de Janeiro - RJ Brasil1. ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas Rio de Janeiro RJ Brasil

1. Lloyd`s Register do Brasil Ltda Rio de Janeiro - RJ Brasil

1. TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná Curitiba - PR Brasil

1. BRTÜV Avaliações da Qualidade S. A. Barueri - SP Brasil

1 SGS ICS C tifi d Ltd Sã P l SP B il1. SGS ICS Certificadora Ltda. São Paulo - SP Brasil

1. TÜV RHEINLAND DO BRASIL LTDA. São Paulo - SP Brasil

1. RINA - Societá per Azioni Genova Itália

1. Perry Johnson Registrars, Inc Southfield - 48076 EUA

Ã1. BSI BRASIL SISTEMA DE GESTÃO LTDA São Paulo - SP Brasil

1. GL-Germanischer Lloyd Industrial Service do Brasil Ltda São Paulo - SP Brasil

1. Instituto Falcão Bauer da Qualidade – IFBQ São Paulo - SP Brasil

1. IQA - Instituto da Qualidade Automotiva São Paulo - SP Brasil

1. ICQ Brasil - Instituto de Certificação Qualidade Brasil Goiânia - GO Brasil

1. .EVS Brasil Certificadores De Qualidade Ltda. São Paulo - SP Brasil

Fonte: Adaptado do INMETRO (2011).
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4. Resultados e discussão

Certificações Emitidas por Estado da Federação período de 2006/2011.

Estados AM BA CE ES GO MT MG PA PE RJ RS SC PR SP

Certificadas 38 83 11 19 10 8 99 12 97 118 70 67 101 554Certificadas 38 83 11 19 10 8 99 12 97 118 70 67 101 554

sendo excluídos os seguintes estados: Alagoas Rio Grande do Norte Acre Amapá Distrito

Fonte: Adaptado do INMETRO (2011)

, sendo excluídos os seguintes estados: Alagoas, Rio Grande do Norte, Acre, Amapá, Distrito
Federal, Paraíba, Maranhão, Mato Grosso, Piauí, Roraima, Sergipe e Tocantins. Verifica-se que
houve uma evolução na emissão de certificados, por estado da federação brasileira, nos últimos anos, a
partir da ISO 14001-2004, conforme evidenciado na tabela. Os estados com mais de 7 (sete)
empresas certificadasempresas certificadas
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4 Estatísticas das certificadas por regiões4 Estatísticas das certificadas por regiões

Fonte: Adaptado do INMETRO (2011)
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Histórico dos certificados emitidos por mês e ano
D i ã  d  l tó i  Hi tó i  d  ú  d  tifi d  itid  d  ( ) ( ) Descrição do relatório: Histórico do número de certificados emitidos, segundo a(s) norma(s) 

14001:2004, agrupados por mês e ano dentro do Sistema Brasileiro de Avaliação das Certificações 
(SBAC) para empresas nacionais e estrangeiras.

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

2001 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 6

2002 0 0 2 1 3 0 0 1 0 1 1 2 11

2003 0 0 0 1 4 1 3 0 0 3 4 11 27

2004 4 3 5 10 10 2 5 2 1 5 7 6 60

2005 9 7 4 5 18 19 30 42 31 65 56 78 364

2006 95 42 108 79 93 103 75 76 41 33 48 43 8362006 95 42 108 79 93 103 75 76 41 33 48 43 836

2007 53 38 37 28 34 39 41 24 17 21 7 16 355

2008 19 5 16 5 21 19 12 10 9 6 8 11 141

2009 25 8 9 7 13 11 4 16 3 6 8 13 1232009 25 8 9 7 13 11 4 16 3 6 8 13 123

2010 26 6 7 6 4 5 2 6 3 6 1 4 78

2011 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7

Adaptado do INMETRO 2011 Relatório emitido em: 15/02/2011Adaptado do INMETRO - 2011 - Relatório emitido em: 15/02/2011
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Análise e discussão das certificações Análise e discussão das certificações 

5 Análise e discussão das certificações 5 á se e d scussão das ce cações

Quanto à melhora do desempenho ambiental, os autores 
citados no desenvolvimento deste artigo (GAVRONSKI, 
2003; POKSINSKA et al., 2003; King et. al.; 2005; MARTINS 
E LAUGENI 2006 TREVOR 2007 LELIS E SEIFFERTE LAUGENI, 2006; TREVOR, 2007; LELIS E SEIFFERT, 
2008; SEIFFERT, 2008; RISSATTO, 2009;   TRENTO E 
JOAQUIM J 2010 OLIVEIRA t l 2010 ) id iJOAQUIM Jr.,2010; OLIVEIRA et al., 2010;), evidenciam 
pontos positivos e afirmam que as empresas usam a 
certificação como um dos indicadores para confirmar ocertificação como um dos indicadores para confirmar o 
desempenho e na busca da desejada competitividade. 
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6 Conclusões e Recomendações

O t t d t b d d di tOs autores que estudam o tema abordado, discutem 
os aspectos e objetivos relacionados à gestão 
ambientalambiental. 
Tendência e crescente visibilidade para contribuir 

d l i d dcom o desenvolvimento sustentado das empresas e 
dos países, em curto, médio e longo prazo. 
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6 Conclusões e Recomendaçõesç

A preocupação com a qualidade ambiental e de vidaA preocupação com a qualidade ambiental e de vida
da sociedade, tomando consciência dos impactos
ambientais na natureza de forma direta ou indiretaambientais na natureza de forma direta ou indireta
fica evidente pelos últimos acidentes que
aconteceram no Brasil e em outros países.aconteceram no Brasil e em outros países.
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Limitação do estudo: recomenda-se na definição do
objeto de estudo para fortalecer o campo daj p p
pesquisa, é necessário definir o escopo das
investigações.

Oportunidade: será buscar de um objetivo comum queOportunidade: será buscar de um objetivo comum que
possa mensurar o desempenho das empresas de
forma mais concreta, estabelecendo um padrão deforma mais concreta, estabelecendo um padrão de
medida ou indicador para evidenciar os resultados de
forma quantitativa para os diversos públicosforma quantitativa para os diversos públicos
interessados.
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